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Assunto: Triagem para HTLV-1/2 em gestantes no período periparto. 

 

 

O Ministério da Saúde (MS) e a Secretaria de Estado da Saúde de Santa Catarina  

(SES/SC) têm reiterado, por meio de notas técnicas e diretrizes relacionadas às infecções 

sexualmente transmissíveis (IST) no pré-natal, a importância da triagem para o vírus 

linfotrópico de células T humanas (HTLV-1/2) como estratégia de prevenção da 

transmissão vertical. 

 

A triagem sorológica para HTLV-1/2 é recomendada para todas as gestantes durante o 

acompanhamento pré-natal; portanto, idealmente, no momento da internação para o parto, 

a gestante já deverá ter realizado essa triagem. Nos casos em que o resultado seja 

negativo, não há necessidade de repetição do exame na maternidade. 

 

Para as gestantes que não realizaram a triagem durante o pré-natal, recomenda-se que o 

exame seja oportunamente realizado no momento da internação para o parto. Nos casos 

com resultado reagente na triagem, deve-se proceder ao encaminhamento ágil para o 

exame confirmatório, conforme fluxos estabelecidos na rede de atenção à saúde. 

 

As medidas de profilaxia da transmissão vertical do HTLV-1/2 — incluindo a indicação de 

cesariana e a contraindicação do aleitamento materno — devem ser adotadas 

exclusivamente nos casos com confirmação diagnóstica da infecção. Resultados 

reagentes somente na triagem sorológica não são suficientes para indicação dessas 

medidas. 
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Não é necessário prolongar a internação da puérpera exclusivamente para aguardar o 

resultado do teste de triagem e/ou do confirmatório. Entretanto, é fundamental que os 

serviços de saúde estabeleçam fluxos eficazes de busca ativa e acompanhamento dos 

casos, tanto para garantir a realização do exame confirmatório nos casos reagentes na 

triagem quanto para assegurar a orientação adequada às pacientes com diagnóstico 

confirmado, especialmente no que se refere às medidas de profilaxia da transmissão 

vertical por meio da suspensão da amamentação. 

 

O aleitamento materno pode ser oferecido até a obtenção do resultado do teste 

confirmatório, uma vez que o risco de transmissão do HTLV-1/2 é reduzido quando o 

aleitamento ocorre nos primeiros três meses. Caso o teste confirmatório resulte reagente, a 

amamentação deve ser interrompida imediatamente. 

 

 

 

Florianópolis, 29 de junho de 2026. 
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Assinaturas do documento

Código para verificação: 1RA4Y34N

Este documento foi assinado digitalmente pelos seguintes signatários nas datas indicadas:

REGINA CÉLIA SANTOS VALIM (CPF: 246.XXX.182-XX) em 29/06/2026 às 09:56:11
Emitido por: "SGP-e", emitido em 09/03/2020 - 18:26:50 e válido até 09/03/2120 - 18:26:50.

(Assinatura do sistema)

JOÃO AUGUSTO BRANCHER FUCK (CPF: 060.XXX.189-XX) em 29/06/2026 às 10:18:25
Emitido por: "SGP-e", emitido em 28/03/2019 - 14:42:44 e válido até 28/03/2119 - 14:42:44.

(Assinatura do sistema)

Para verificar a autenticidade desta cópia, acesse o link https://portal.sgpe.sea.sc.gov.br/portal-externo/conferencia-
documento/U0VTXzcwNTlfMDAxNjE3NzlfMTYzMDUzXzIwMjZfMVJBNFkzNE4= ou o site

https://portal.sgpe.sea.sc.gov.br/portal-externo e informe o processo SES 00161779/2026 e o código 1RA4Y34N
ou aponte a câmera para o QR Code presente nesta página para realizar a conferência.


